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RESUMO.- O objetivo do presente estudo foi realizar a com-
paração entre dois sítios de coleta sanguínea em 24 exem-
plares de tigre-d’água-americano (Trachemys scripta ele-
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gans) oriundos de um criadouro comercial, localizado no 
município de Antonina, litoral do Paraná, Brasil. Os animais 
foram submetidos a contenção física e as venopunções 
foram realizadas no seio supraocciptal e na veia coccígea 
dorsal. As amostras heparinizadas foram identificadas e re-
frigeradas para posterior análise laboratorial. A contagem 
total de eritrócitos e leucócitos foi realizada pela técnica de 
hemocitometria. O hematócrito (Ht) e a hemoglobina (Hb) 
foram determinados pelo método de microhematócrito e 
cianometahemoglobina, respectivamente. A proteína plas-
mática total (PPT) foi determinada por refratometria e a 
contagem diferencial de leucócitos foi realizada através da 
técnica de Shilling. Houve diferença significativa no núme-
ro de leucócitos e no valor da proteína plasmática total, e 
em ambos os casos os valores encontrados nas amostras 
provenientes da veia coccígea dorsal foram inferiores. A di-
ferença encontrada no número de leucócitos provavelmen-
te foi devido à contaminação por linfa, que também justifi-
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ca o menor valor na concentração da proteína plasmática 
total. Conclui-se que é mais indicada a venopunção no seio 
supraocciptal quando comparado a veia coccígea dorsal.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Trachemys scripta, tigre-d`água-ameri-
cano, venopunção, seio venoso supraoccipital, veia coccígea dorsal.

INTRODUÇÃO
O tigre d’água americano (Trachemys scripta elegans) é uma 
espécie de cágado de água doce que pertence a ordem tes-
tudines, subordem Cryptodira, família Emydidae e subfa-
mília Emydinae (Ernst & Barbour 1989). São animais que 
originariamente habitavam os Estados Unidos da América 
até o Norte da América do Sul, porém, atualmente é consi-
derada espécie invasora no Brasil. Estão introduzidos em 
nosso meio ambiente e também são criados como animais 
de estimação. Devido à introdução desses animais na fauna 
brasileira e sua crescente participação como “pet” exótico, 
torna-se necessário conhecer o perfil hematológico desta 
espécie para acessar o estado fisiológico dos animais, além 
dos fatores extrínsecos e intrínsecos que podem alterar es-
ses valores.

Na medicina de animais selvagens, os exames laborato-
riais são ferramentas utilizadas para diagnóstico de doen-
ças e como biomarcadores de agressões ambientais, uma 
vez que a sanidade do meio ambiente influencia na vida dos 
seres que interagem com esse (Almosny & Monteiro 2006).

Na avaliação dos parâmetros hematológicos é neces-
sário interpretar e analisar se as diferenças encontradas 
são significativas, pois fatores externos e internos podem 
interferir nos resultados. A espécie em questão, o estado 
de saúde do animal, a idade, o sexo, o estado fisiológico e 
reprodutivo são os fatores intrínsecos mais importantes. 
Por outro lado, o sítio de coleta de sangue, temperatura, 
estação do ano e o ambiente no qual o animal se encontra 
são fatores extrínsecos que alteram os resultados hemato-
lógicos (López-Olvera et al. 2003, Sykes & Klaphake 2008).

Os principais locais de venopunção em quelônios são: 
veia jugular, punção cardíaca, veia coccígea dorsal. Outros 
sítios são descritos (plexo venoso braquial ou femoral, seio 
orbital, seio venoso supraoccipital), mas são considerados 
de menor valor clínico devido à maior possibilidade de 
contaminação por linfa (Samour et al. 1984, Jacobson 1993, 
Dyer & Cervasio 2008). A escolha do sítio de coleta de san-
gue depende de diversos fatores como a espécie, tamanho 
do indivíduo, localização anatômica das veias superficiais, 
sexo e idade, volume a ser coletado e habilidade do clínico 
veterinário (Samour et al. 1984, Murrey 2000).

Desta forma, o local de coleta da amostra é um fator im-
portante a ser considerado em répteis. Estudos foram rea-
lizados por López-Olvera et al. (2003) em Testudo margina-
ta, por Cuadrado et al. (2003) em Chamaeleo chamaeleon e 
por Gottdenker & Jacobson (1995) em Gopherus agassizii, 
entretanto, até o presente, os efeitos dos diferentes sítios 
de coleta de sangue nos parâmetros hematológicos de ti-
gre-d`água-americano não foram estabelecidos.

O objetivo do presente estudo foi analisar o efeito dos 
sítios de coleta, seio venoso supraoccipital e veia coccígea 
dorsal, nos parâmetros hematológicos em tigre-d`água-

-americano (Trachemys scripta elegans). O estudo objetiva 
também contribuir com os valores hematológicos para o 
tigre-d’água americano devido a escassez de parâmetros 
de referência para essa espécie.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram realizadas coletas de sangue de 24 exemplares de tigre-
-d’água-americano (Trachemys scripta elegans) pertencentes a 
um criadouro comercial localizado no município de Antonina, 
litoral do Paraná (Registro no IBAMA 2682286). Os animais esta-
vam alojados em um tanque de água sem aquecimento. A tempe-
ratura média registrada na cidade de Antonina no dia da coleta foi 
de 22,5ºC, com temperatura mínima de 16,9ºC (Paraná 2004). Os 
tigres-d’água foram submetidos a contenção física e subseqüente 
coleta de sangue. De cada indivíduo, foi realizada coleta em dois 
locais distintos: seio venoso supraocciptal (localizado dorsalmen-
te na região cervical, caudalmente ao osso occipital) e veia coccí-
gea dorsal (na cauda). Foram utilizadas seringas heparinizadas e 
o volume de 1,0ml de sangue foi coletado por local de venopun-
ção. Após a coleta, as amostras foram devidamente identificadas 
e armazenadas sob refrigeração para posterior análise. As exten-
sões sanguíneas foram realizadas imediatamente após a coleta de 
sangue. As análises foram realizadas no Laboratório de Patologia 
Clínica Veterinária da Universidade Federal do Paraná.

Para a determinação do hematócrito foi utilizado o método do 
microhematócrito e a concentração de hemoglobina foi determi-
nada pelo método da cianometahemoglobina, com centrifugação 
(Raskin 2000, Jain 2010).

As contagens totais de eritrócitos e leucócitos foram reali-
zadas em câmara de Neubauer, com diluição do sangue a 1:100 
em solução de Azul de Cresil Brilhante. As extensões sanguíneas 
foram coradas com corante hematológico de Wright para a conta-
gem diferencial de leucócitos (100 células). As concentrações das 
proteínas plasmáticas totais foram determinadas por refratome-
tria (Jain 2010).

Os parâmetros foram determinados e organizados em dois 
grupos (seio venoso supraocciptal e veia coccígea dorsal) e com-
parados no programa estatístico StatView®.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores hematológicos obtidos nos dois locais de coleta 
de sangue estão apresentados no Quadro 1.

Verificou-se diferença significativa (p<0,05) na conta-

Quadro 1. Parâmetros hematológicos de  
tigre-d´água-americano (Trachemys scripta elegans)  

em dois diferentes sítios de coleta

	 Parâmetros	 Seio venoso	 Veia coccígea
		  supraocciptal	 dorsal
		 Mínimo-	 Média	 Mínimo-	 Média
		 Máximo		  Máximo	

	Eritrócitos totais(X106/µL)	 3,8 - 6,8	 5,3a	 3,1 - 6,5	 4,8a
	Leucócitos totais (/µL)	 6.612 - 21.054	 13.833a	 5.692 - 13.724	 9.708b
	Hemoglobina (g/dl)	 5,2 - 9,0	 7,1a	 4,3 - 10,1	 7,2a
	Hematócrito (%)	 12 – 24	 18a	 13 - 23 	 18a
	Heterófilos (%)	 31 – 53	 42a	 27 - 51	 39a
	Linfócitos (%)	 5 -15	 10a	 5 – 17	 11a
	Eosinófilos (%)	 27 – 47	 37a	 25 - 53	 39a
	Basófilos (%)	 1 – 9	 4a	 1 - 7 	 4a
	Monócitos (%)	 4 – 13	 9a	 3 – 15	 9a
	PPT (g/dl)a	 1,8 - 4,4	 3,1a	 1,3 - 3,3	 2,3b

PPT = Proteína plasmática total. Letras diferentes na mesma linha signifi-
cam diferença significativa (p<0,05).
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gem total de leucócitos e nas concentrações de proteínas 
plasmáticas totais. A contagem média total de leucócitos 
e as concentrações das proteínas plasmáticas totais foram 
superiores nas amostras obtidas do seio venoso supraoc-
ciptal. A contagem total de eritrócitos, a concentração de 
hemoglobina, o hematócrito e a contagem diferencial de 
leucócitos não apresentaram diferença entre os dois locais 
de venopunção.

Em jabutis-do-deserto (Gopherus agassizii), foram en-
contrados valores significativamente inferiores nas conta-
gens totais de leucócitos, hematócrito, contagem total de 
eritrócitos e concentração de hemoglobina, para as amos-
tras obtidas por punção do seio venoso supraoccipital 
quando comparados com os valores obtidos por venopun-
ção da jugular (Gottdenker & Jacobson 1995). De acordo 
com estes autores, a contaminação por linfa foi a causa des-
sas alterações. A diluição da amostra sanguínea com fluidos 
extravasculares e secreções podem alterar a composição 
do plasma, afetando os componentes celulares (Jacobson 
1993, Murrey 2000). 

López-Olvera et al. (2003) encontraram diferenças sig-
nificativas para a concentração das proteínas séricas totais, 
contagem total de eritrócitos, hematócrito e hemoglobina 
entre amostras sanguíneas obtidas por punção da veia coc-
cígea dorsal e por punção do plexo venoso braquial em ja-
butis da espécie Testudo marginata. De forma semelhante à 
observada no presente estudo, os autores supracitados re-
portaram valores inferiores para a concentração de proteí-
nas totais nas amostras coletadas pela veia coccígea dorsal.

As diferenças encontradas no presente estudo entre o 
seio venoso supraoccipital e a veia coccígea dorsal, para a 
contagem total de leucócitos e concentração de proteínas 
plasmáticas, podem ter sido causadas pela contaminação 
por linfa da amostra sanguínea obtida por punção da veia 
coccígea dorsal, pois, segundo Jacobson et al (1992) a con-
centração de proteína total e de células é menor na linfa do 
que no soro. Os répteis, inclusive os quelônios, apresentam 
extensos e desenvolvidos vasos e seios linfáticos que são 
adjacentes ao sistema venoso, sugere-se que as diferenças 
nos parâmetros sanguíneos sejam causadas pela hemodi-
luição com linfa quando o sangue é obtido de vasos que não 
são visualizados no momento da coleta (Gottdenker & Ja-
cobson 1995).

Por outro lado, Cuadrado et al. (2003) realizaram com-
paração entre diferentes sítios de coleta em camaleão (Cha-
maeleo chamaeleon) e não encontraram diferenças signifi-
cativas entre amostras obtidas por punção na veia coccígea 
ventral e veia jugular.

A temperatura é um fator que deve ser também consi-
derado na avaliação das amostras sanguíneas obtidas de di-
ferentes sítios de coleta. Sob baixas temperaturas ocorrem 
alterações cardiovasculares para a manutenção da tempe-
ratura corporal. Essas alterações incluem vasoconstrição 
dos vasos sanguíneos periféricos (Lillywhite et al. 1995, 
Murrey 2006). A temperatura da água em que os indiví-
duos avaliados no presente estudo estavam alojados foi de 
20oC. De acordo com Boyer & Boyer (2006), a temperatura 
ideal da água para tartarugas aquáticas e semi aquáticas é 
de 25-37oC. Desta maneira, sugere-se que as diferenças ob-

servadas na contagem de leucócitos totais e nas concentra-
ções das proteínas plasmáticas totais entre os dois locais 
de coleta ocorreram porque apesar do seio supraoccipital 
ser considerado um local de maior probabilidade à conta-
minação, sob baixas temperaturas, a veia coccígea dorsal é 
mais susceptível a vasoconstrição e, consequentemente, a 
amostra de sangue coletada neste sítio torna-se mais pro-
pícia a hemodiluição pela linfa.

No presente estudo verificou-se contaminação por linfa 
nas amostras obtidas da veia coccígea dorsal, de modo si-
milar ao verificado por Gottdenker & Jacobson (1995), em 
tartaruga do deserto e por López-Olvera et al (2003) em 
tartarugas da espécie Testudo marginata; entretanto, estes 
últimos autors não encontraram diferença significativa no 
número total de leucócitos, na temperatura ambiente pró-
xima ao do presente estudo (20,6°C).

Os resultados obtidos no presente estudo indicam que 
o local de venopunção, a temperatura ambiente e da água 
influenciam o número de leucócitos e a concentração de 
proteína plasmática total em Trachemys scripta elegans. Os 
parâmetros sanguíneos devem ser interpretados conside-
rando o local de venopunção.

CONCLUSÕES
Os parâmetros eritrocitários obtidos nos dois locais de 

venopunção, seio venoso supraocciptal e veia coccígea dor-
sal, são similares e sem variação significativa.

A contagem total de leucócitos e as concentrações de 
proteínas plasmáticas totais são significativamente infe-
riores nas amostras de sangue obtidas pela punção da veia 
coccígea dorsal.

A hemodiluição pela contaminação por linfa foi a pro-
vável causa das alterações destes parâmetros em Tra-
chemys scripta elegans mantidas em temperatura con-
siderada inferior a ideal para cágados de água-doce em 
cativeiro.

A punção do seio venoso supraoccipital é mais indicada 
se comparada com a punção da veia coccígea dorsal para os 
animais mantidos sob baixas temperaturas.
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